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Introdução  
A anisometropia consiste na diferença de refracção entre os dois olhos, que ocorre entre um ou ambos os meridianos 
principais. Esta patologia pode causar estrabismo devido às diferenças na AV. O estrabismo é um dos problemas 
oftalmológicos mais comuns na infância, afectando 4% das crianças com idade inferior a 6 anos.  
Os autores apresentam um caso clínico de anisometropia muito elevada e esotropia com adaptação de lente de 
contacto (LC) de porte permanente.   
 
Material e Métodos  
Apresenta-se o caso clínico de uma criança de 5 anos, com redução da AV, diagnosticada por rastreio escolar. 
Apresenta AV sem correcção do OD de 8/10 e do OE de 0,05. O exame oftalmológico revelou a presença de 
anisometropia muito elevada, esotropia e ambliopia do OE.  
 
Resultados  
A doente foi referenciada para a secção de Contactologia para adaptação de LC de porte permanente do OE (Air 
Optix Night & Day) por apresentar anisometropia muito elevada, com ambliopia que não corrigiu com a oclusão diária 
do OE. Actualmente apresenta uma melhor acuidade visual corrigida (MAVC) OU de 8/10. 
 
Conclusão  
Trata-se de um caso clínico de anisometropia acentuada, esotropia e ambliopia do OE, com boa adaptação a LC de 
porte permanente. Esta parece pois constituir uma boa opção relativamente ao uso de óculos neste tipo de situações. 
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